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RESUMO:

Introdução: Este estudo teve como objetivo analisar a incidência e o perfil
epidemiológico dos casos de AIDS em Porto Nacional - TO, entre 2018 a 2023.
Metodologia: Utilizou-se uma abordagem quantitativa, com base em dados
retrospectivos coletados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação
(SINAN). As variáveis analisadas incluíram sexo, faixa etária, perfil socio-
demografico e doenças oportunista. Resultados: Os resultados indicaram um
aumento significativo dos casos em 2023, representando do total. A maioria dos
casos acometeu mais homens e pessoas entre 19 e 25 anos. O critério de
confirmação de doenças oportunistas contou com 3 doenças mais acometidas
durante esse período. Discussão: A discussão dos resultados apresentados
ressalta a necessidade de políticas públicas mais eficazes para controlar a
disseminação do vírus da AIDS, especialmente em regiões onde encontra-se
pessoas mais vulneráveis. Considerações Finais: Portanto, embora tenha ocorrido
um leve aumento de casos em 2023, é crucial manter ações para prevenir futuros
surtos de AIDS na população.

Palavras-chave: AIDS, Epidemiologia, Casos Notificados.

ABSTRACT:

Introduction: This study aimed to analyze the incidence and epidemiological profile of
AIDS cases in Porto Nacional - TO, between 2018 and 2023. Methodology: A
quantitative approach was used, based on retrospective data collected from the
Disease Information System of Notification (SINAN). The variables analyzed included
sex, age group, socio-demographic profile and opportunistic diseases. Results: The
results indicated a significant increase in cases in 2023, representing the total. Most
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cases affected more men and people between 19 and 25 years old. The criteria for
confirming opportunistic diseases included 3 diseases most commonly affected
during this period. Discussion: The discussion of the results presented highlights the
need for more effective public policies to control the spread of the AIDS virus,
especially in regions where more vulnerable people are found. Final Considerations:
Therefore, although there was a slight increase in cases in 2023, it is crucial to
maintain actions to prevent future AIDS outbreaks in the population

Keywords: AIDS, Epidemiology, Reported Cases.

1 INTRODUÇÃO

O Vírus da Imunodeficiência Humano mais conhecido como HIV tem como

principal manifestação clínica a Síndrome da imunodeficiência Adquirida, ou seja,

(AIDS). É a doença mais agravada no planeta, com uma carga física e subjetiva

para os portadores da doença e para as suas famílias. O sistema imunológico de

pacientes que são portadores do HIV acaba sendo enfraquecido tornando o paciente

mais vulnerável (Brasil, 2014).

Desde o aparecimento dos primeiros casos e a identificação do vírus da

imunodeficiência humana (HIV), a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS)

constitui um dos grandes problemas de saúde pública no plano mundial. O Ministério

da Saúde do Brasil informa a existência de 310.300 casos de AIDS notificados, no

período de 1980 a dezembro de 2003 (Ministério da Saúde, 2003).

Os indicadores de mortalidade por AIDS sofreram alterações acentuadas com o

advento da terapia anti-retroviral combinada, particularmente nos países em que a

disponibilidade desses medicamentos é universal e gratuita, como no Brasil. Ainda

sem cura, a AIDS hoje tem tratamento e traz novos desafios para as pessoas

infectadas pelo HIV. A vivência da sexualidade, da conjugalidade, da

paternidade/maternidade com parceiros com sorologia igual ou diferente, o

enfrentamento à luz das possibilidades de tratamento e o fortalecimento da rede

social de apoio são algumas das novas questões de natureza psicossocial

vivenciadas por pessoas soropositivas (Rabkin, Ferrando, Lin, Sewell&McElhiney,

2000).
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É de suma importância todas as pessoas que foram diagnosticadas com HIV

tenham o direito a iniciar o tratamento com antirretrovirais imediatamente só assim

poderá poupar o seu sistema imunológico (Brasil, 2021).

Desde o aparecimento dos primeiros casos e a identificação do vírus da

imunodeficiência humana (HIV), a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS)

constitui um dos grandes problemas de saúde pública no plano mundial (Ministério

da Saúde, 2003).

No Boletim Epidemiológico de HIV/AIDS de 2019, cerca de 966.058 casos

foram notificados no Brasil. Entretanto o país anualmente notifica cerca de 39 mil

casos novos, no estado do Tocantins no ano de 2021 foram registrados apenas 298

casos de infecção do HIV, o ministério da saúde ressaltou que o devido número

está relacionado a subnotificação do ano de 2020 em referência à pandemia da

COVID-19(Brasil, 2021).

Objetivo Traçar o perfil epidemiológico dos casos notificados de AIDS no
município de Porto Nacional – TO no período de 2018 a 2023.

2 METODOLOGIA

O presente estudo aborda uma pesquisa descritiva epidemiológica de analise

quantitativa. Os dados foram coletados durante um mês através das fichas do

Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN), esses dados foram

cedidos pelo departamento de Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de

Porto Nacional – TO, as informações que foram analisadas foram referentes aos

casos notificados de AIDS durante o período dos anos de 2018 a 2023.

O presente trabalho dispensa o uso do Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido por não fazer o uso de amostras biológicas, sendo utilizados somente

dados coletados em fichas epidemiológicas. A área total do Porto Nacional é de 4

449,892 km? e possui além da sede o distrito de Luzimangues que também faz parte

do município de Porto Nacional - TO.

Para a análise dos dados, foram tabulado por meio do programa Microsoft

Excel / 2010 gráfico e tabelas com as seguintes variáveis: Idade; Sexo; Frequência

dos Casos; Perfil Sócio demográfico dos Pacientes Notificados com AIDS; Provável

Modo de Transmissão da Doença; Doenças Oportunistas; Triagem Rio de
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Janeiro/Caracas. Mediante a análise de tais dados, foram construídos os resultados,

discussão e conclusão. Alguns dados foram desconsiderados por não constarem na

tabela cedida pelo Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN) o que

ocasionou alteração nos valores.

3 RESULTADOS

Dos dados que foram disponibilizados pela vigilância epidemiológica do

município de Porto Nacional – TO através do Sistema de Informação de Agravos e

Notificação (SINAN), entre os anos de 2018 a 2023, destacou-se que no ano de

2023. Foi o ano que apresentou o maior índice de notificação de AIDS. A figura 1

demonstra o total de notificações registradas em Porto Nacional - TO nos últimos 6

anos.

Figura 1. Distribuição das notificações de caso de AIDS. Porto Nacional - TO, 2018

a 2023.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 2024.

Nos últimos seis anos foram notificados 73 casos de AIDS em Porto Nacional -

TO, em 2018 foram constatadas 7 (9%) dos casos, em 2019 foram 11 (15%), em

2020 foram 10 (13%), em 2021 foram 10 (13%), em 2022 foram 11 (15%), e em

2023 foram 24 (32%) demonstrando uma frequência crescente da doença durante

esses anos.
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Em relação ao perfil sócio-demográfico (sexo, faixa etária e escolaridade)

baseado nas notificações de AIDS no municipio de Porto Nacional - TO, no período

que foi estudado, os dados estão representados na tabela 1 abaixo.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 2024.

De acordo com as variáveis que foram estabelecidas no estudo acima, a

caracterização em relação ao sexo no período de 2018 a 2023, a AIDS acometeu 46

(63%) do sexo masculino e 27 (36%) do sexo feminino. Em todos os anos o sexo

masculino foi maioria em relação ao sexo feminino e a razão em que houve uma

diferença considerável foi em 2023.

A faixa etária mais atingida em 2023 foi a de 19 - 25 anos representados por 14

(58%), enquanto que de 2018 a 2022 as faixas etárias de 15 - 19, 19 - 25 foram as

que mais obtiveram notificações.

Com relação a escolaridade, observou-se que prevaleceu as notificações de

casos de AIDS entre os que tinha ensino médio completo nos anos 2018 05 (71%),

2019 05 (45%), 2020 03 (30%), 2021 06 (60%), 2022 05 (45%), e 2023 10 (41%).
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Sobre as doenças oportunistas mais acometidas, destaca-se Sarcoma (%) dos

casos, seguido por Tuberculose (%) dos casos e Candidiase (%) dos casos. Sobre

o comparativo com os números de notificações em cada ano estudado os dados

estão representados na figura 2.

Figura 2. Distribuição das notificações de caso de AIDS. Porto Nacional - TO, 2018

a 2023.

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 2024.

4 DISCUSSÃO

O estudo epidemiológico da AIDS em Porto Nacional - TO caracterizou-se por
um aumento na incidência dos casos, destacando-se mais em 2023 no último ano
do estudo, os dados apresentados nessa pesquisa são de extrema importância e
significação, pois certificam as hipóteses levantadas sobre o tema abordado nesse
trabalho e deixam claras as informações sobre a prevalência de casos notificados
por AIDS durante esse período de ano de 2018 a 2023, sendo maior naquelas
variáveis de risco supracitadas, tornando-se um problema de saúde pública.

Sabe-se que as condições socioeconómicos desfavoráveis conferem maior
vulnerabilidade à infeção pelo AIDS e que a identificação de áreas vulneráveis
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fornece subsídio às intervenções públicas em saúde. Percebe-se que a
concentração de casos de AIDS está presente em regiões de maior pobreza, o que
evidência essa relação entre AIDS e as condições socioeconómico .

Muitas políticas públicas, abordadas por meio dos órgãos de saúde, são visíveis
para evitar uma epidemia, controlar e diminuir as taxas de incidência do vírus, mas é
evidente que, apesar de várias campanhas e alertas, grande parte da população
ainda não consegue enxergar a doença como algo tão preocupante, prefere
acreditar na hipótese de que isso faz parte de uma realidade distante.

Portanto, os resultados presentes nesse estudo indicam que, apesar de ter um
leve aumento de casos em 2023, não se pode negligenciar a possibilidade de novos
aumentos no decorrer dos anos. A adoção de medidas para promover uma mudança
no índice desses casos de notificação de AIDS são de suma importância, tanto para
a população quanto para o município de Porto Nacional - TO.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise epidemiológica dos casos de AIDS em Porto Nacional evidencia a

necessidade urgente de intervenções mais eficazes para o controle de notificações

para o controle de AIDS. O aumento significativo de casos em 2023 reforça ainda

mais a importância de medidas continuas e integradas de controle, que envolvam

não apenas o combate ao vírus, mais também a conscientização da população

sobre o uso de métodos contraceptivos. O perfil soció-demografico dos infectados

indica que grupos como homens, e adolescentes estão mais expostos ao risco,

sugerindo que as campanhas de prevenção devem ser direcionadas a esses grupos,

sem negligenciar as mulheres que também apresenta casos significativos.

Portanto a leve aumento que casos notificados em 2023 deve ser analisados

e investigados com cautela, considerando a possibilidade de sub-notificação em

outras variáveis que podem influenciar os dados. Assim é fundamental que as

políticas de saúde pública em Porto Nacional e em outras regiões endémicas do

Brasil sejam fortalecidas, promovendo a vigilância epidemiológica continua e ações

de combate a esses casos de AIDS. A promoção de iniciativas educativas e a
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mobilização social são essenciais para garantir a adesão da população e reduzir

significativamente a incidência da doença no futuro.
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